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CONGRESSO ESPÍRITA 

AMAI-VOS E 
INSTRUÍ-VOS 

CONGRESSO ESPÍRITA 
DO ESTADO DE G0IÁS-91 

Todos os espíritas estão sendo mobilizados para 
• a realização de um grande evento CONGRESSO ES 
| PI RITA DO ESTACO DE GOIÁS, (GO)/91, durante os 
tdias 09, 10, 11, e 12 de fevereiro próximo; e tem 
| como slogan "AMAI-VOS E INSTRUI-VOS" 

A promoção é da Federação Espírita do Estado de 
iG-oiàs, cuja a meta central' é Dinamizai o Estuda ds 
íOovtrin» Espírita através dê curso» regulares nas Ca-
sai Espíritas, evidenciando o ano de 1991 como Ano 
oo flstudo da Doutrina Espírita. 

OBJETIVO 
O Congresso Espirita, com seu objetive definido 

salienta a dinamização de estudos sistemáticos do Es-
|piritism0 ciistão nas atviidades das Sociedades e bem 
| Por isso, é natural que o evento busque atingir ee di 
I versos setores de ação não apenas neste campo, mas 
} também. em quase todos os aspectos da inteligência 
«humana. 
í Entendemos com Allan Kardec em sua magistral 
|afirmativa no livro "Obras Póstumas", que "Estabe 
jlecer-se-ia um curso regular de Espiritismo, no intuito 
|de desenvolver os princípios de ciências e de propa 
igar o gosto pelos estudos sérios". Considera ainda, o 
Codificador em "O LIVRO DOS MÉDIUNS" que 
«Espiritismo é todo uma Ciência, todo uma Filosofia 

C O N V O C A Ç Ã O 

Nos termos dos Estatutos da Federação 

Espírita do Estado de Goiás, convocamos 

os presidentes de Centros Espíritas e Ins-

tituições Espiritas Assistenciais e coorde-

nadores de C E M , para a reunião que se 

realizará no dia 12/02/91, às 8:00 hs.. 

no Ginásio Emmanuel em Goiânia (Go). 

para tratar do Movimento Espírita no Es-

tado de Goiás. 

A Diretoria 

aquele que quiser seriamente conhecê-lo, deve como 
primeira condição, se sujeitar a um estudo sério e me 
tódico e se persuadir de que mais do que qualquer 
ciência não pode ser aprendido br incando. .d iz tam-
bém, " . . . a simples crença nos Espíritos não faz um 
Espirita esclarecido, como a crença em Deus não fai 
teólogo". 

Sendo assim, o Congresso, por isso mesmo, pode 
e deve traduzir as bênçãos a que nos reportamos, com 
grande vantagem na divulgação dos postulados dessa 
Doutrina Sacrossanta. 

TEMA RI O 

Sob a ótica espirita, com base nas Obras Karde-
quiariíis serão analisados os temas: O Estudo na i... 
Espírita e:n seu Contexto Atual; Vantagens dos Cur 
sos Regulares de Espiritismo; Painel de Experiências 
do Curses Regulares na Casa Espírita; O Tiabalhador 
Kspinta no Processo dos Cursos Regulares; Noite de 
Arte; Reunião do Conselho Federativo Estadual A Im 
plantação/Implementação dos Cursos Regulares na Ca 
sa Espírita e Alternativas de Cursos na Casa Espirita 

Por isso ,a realização de um Confesse Espirita 
uma demonstração de vitalidade e progresso do Mo 
viniento Espírita Atual... 

Crônica de natal 
Jesus teria convidado seus discípulos para uma 

visita à Terra, por ocasião de sua data genetliaca, que 
os organizadores da Festa do Sol, em Boma acharam 
por bem considerá-la como sendo no dia 25 de dezem-
bro de cada ano. Todavia, os historiadores negam is-
to, alegando que o Maitréia nascera em 23 de abril, 
egundo cálculos efetuados, tendo per base o calendá 

egípcio 
, Jé que isto não vem ao caso, entremos direto no 
lema que nos propormos desenvolver: 

A primeira residência a ser visitada pelos carava 
neiros celestiais se dera numa mansão de proprieds 
ile do Diretor de uma rede de supermercados multo 
famosa pelos comerciais televisados. 

O conspíquo senhor, com um copo de uísque im-
-rtado na mio, andava de um lado para o outro, Já 

Jbastante inspirado, falando euforleamente sobre o úl 
Fimo faturamento que suplantara em muito, os lucros 

o ano anterior, Como quem estivesse fazendo uma ex 
Sedente caridade, dissera que, como recompensa aos es 
jforçoi dos seus eficientes funcionários, lhes oferece 
ram como piesente de natal, um Panetone a cada um 

sus franziu o cenho e se retirou no mais absoluto si-
ci». 
A seguir o Raboní se dirigiu a um tugúrío humil 

Me enroscado numa ladeira de uma favela muito conhe 
frid» pelos s:us quebras paus com traficantes Ao en 

areai depararam com um casal de idosos em fase ter-
. 4 que a sós lamentavam a ausência dos parentes 
fcue « espalharam pelo mundo. Uns se casaram, ou 
ro* desencarnaram, e outros ainda, deles se esquece 
ara. Como fi?esse sinal para se retirarem, alguém per 
untou-lhe se iria abençoá-los. mos ú Saplentíssimo Mes-

questão de sacudir-lhes a lembrança, dizendo 
— Eles já estão abençoados há quase Dois Mil 
J®0». quando eu disse: 

*— Bem-aventurades os humildes te espirito por 
í«e deles é o reino dos céus." (+) 
A terceira lílHma r<-<úr1ínr!n a ser visitada pelo 

Mestre e seu séquito, fõra k de uma numerosa farai 
lia residente próxima a um dos maiores Estádios íu 
tebolístico da capital paulista, cuja mesa, bem posta 
havia de tudo. O Chefe daquela enorme prole toma 
ra lugar á mesa sentenciando: 

— Agora todos podem i f servir," 

Quando » Senhor se preparava para abençoá-los, 
um dos antigos apóstolos ali presente em espírito tam-
bém, indagou do Senho-, quase recriminando-O: 

— Mestre... Vai» abençoar este Cemitério!? 
Olhe a quantidade de cadáveres de animais sobre 
a mesa!.., 
— E o que é que tu quer ias que eu fizesse'. 
Eles ainda não entenderam o mandamento que de 
termina: 
"NÃO MATARAS" 

(4-1 Mateus: V.3. 
Thwufomira Rculni 

XX XX X X X 

AULAS AS CRIANÇAS 

Tc* * a domingos, das 8:3© à1. 10:00 horri, 

na» salas do Centro Espírita "Esperança e Fé", aulas 

de MORAL CRISTA fcs crianças com nrtiram n-

ta.i preliminares da DOUTRINA ESPIRITA CODI-

FICADA POR ALLAN KARDEC 

CENTRO ESPIRITA "ESPERANÇA E P t " 

k l A CAMPOS SALF.S. 1993 FRANCA-SP 

NAO PERGUNTE O QUE O SEU PAIS PODE FA-

ZER POR VOC», MAS 0 OUI VOCI PODE FAZE* 

ppt n SEU PAIS John P K«NN«dv 

- VOLTAIRIANISMO -
Recebemos preciosa carta voltai iana sobre nossas 

despretenciosas crônicas. Quase o diretor de jornal re-
petiu integralmente, o conceito de Voltaire: "Não con-
cordo com uma só palavra do que escrevei», porém, 
daria a própria vida pelo vosso direito de dizer". 

Eça de Queirós, respondendo a uma critica de ri-
goroso nacionalista, escreve, transcrito em Notas Con-
tem perlnaas, que se sentia aniquilado. Tanto que es-
tava escrevendo com dois dedos apenas. Difícil reco-
lher seus pedaços, esparramados pelo quarto. 

A carta do amigo foi preciosa porque analisou os 
erros técnicos cometidos em meus escritos. E já es-
tou corrigindo-os, auxiliando os trabalhadores desgas-
tados das empresas impressoras. 

A missiva me conduziu ao meu colégio Salesiano, 
provocando respeitosas lembranças do mestre da fran 
cês, Primeira tarefa: escrever em francês a biografia 
de Voltaire. 

Magnífica experiência didática para iniciantes já 
atraídos pela França de Kardec, Denís, Flammarion, 
Pelane, Rtchet... 

O progresso moral irreversível se inicia no abso-
lutismo doméstico e progriede politicamente, em libe-
ral Ismos crescentes. 

A Idade Média foi chamada de túnel da História 
pelo crescimento do absolutismo em todos os campes 
de atividade humana. Na filosofia, nas artes, na re-
ligião e até na ciência. Foram silenciados os pen 
sadores Jesus foi coberto em sua nudez da cruz. Os 
cadáveres foram mais defendidos na intocabilidade.. 
Reprimidas as molas do liberalismo elas reagiram mais 
fortes com o Renascimento e o Enciclopedista». 

Voltaire liderou a reação anti-absolutlsta. 
François Marie Arouet, chamado Voltaire, nasci-

do em Pari», 1894 e ali desencarnado no ano de 1778, 
estabeleceu, ao nascer, sua cidadela na defesa do libe-
ralismo. 

Na verdade João Sem Terra seria, na "ilha que 
Deus na Mancha ancorou", o primeiro a admitir que o 
Rei partilharia o poder... 

Mas na mesma França, Montesquiêu explicaria o 
"modus íaciendi". , E Voltaire não presenciou a es 
trondo das forças concentradas nas mãos do povo. A 
avalanche colocou na Bastilha, o alvo de suas a treme 
tidas. E o quatorze de julho, de 1780, ouviu de multo 
perto as sátiras voltarianas de todas as maneiras divul 
gadns 

He haveria de derramar "chumbo derretido na co-
roa dos Rei»" 

Realmente, a Humanidade ainda não centralizou 
suas atenções na produção literária do gênio. A difi-
culdade de atualização de teus escritos talvez justifi-
que o desinteresse de editar tanta produção anti-abso-
lutlsta. 

Preso na Bastilha, pelo» «eus verto» irreverente», 
»i iniciou sua sátira contra o» tiranos e o clero, 

Na Rastilha escreveu a tragédia Êdípo. 
Nova prisão na mesma fortaleza por desacato a 

um Príncipe Rchan, valeu-lhe exílio na Inglaterra. 
Bebeu na velha Inglaterra o delsmo antl-clerlcal. 
Suas Cartas Fllotéfiea» envolveram latlricamente 

Inglaterra, França, Estado e Igreja. 
Levou sua ousadia á PnÍ3»ia de onde retornou eo» 

gido pelos ahsolutistas de todos os matizei. 
Biografadores o fawm residir na fronteira de dois 

palse*. para alternar a defesa do» ataque» e prisõ 
"sem »alr da própria residência". 

Cindido e o Inqtno» haveriam de ronsolldir leu 
poilclonamento também contra a hipocrisia dos pode-
rei temporais e espirituais. 

Por certo aplaudiu, após a desencarnaçio, o te-
ma precioso de Allan Kardec: a fé somente sobrevi-
ve quando enfrenta i Razão face a face. 

Antes de Allan Kardec, os liberais carregaram, 
•obre os ombros pelas ruas de Pari» i Deusa Razão, 
em andore» 

Reconhecer erros 4 tio ou mal» precioso que aita 
llsá-lrg à luz da Razfo. 

Newton O 

— X . X . X . X . X - X . X — — 

RUI BARBOSA — Carta a Aatüt Cintra 

" Rec i t e e discuta com recMúiedmenlo ra 

cr-ntr.-dições honesto* e sinceras as dirffgêndas 

e leais, as ofejeçõen competente» e t*do-

nadai. ai censwas tem perante* e cortei r* 

"Dos ant g nlmos D- outra casta HÃO m Wn-

p«rta. São cíéreis e imptenles contra o vrr fed^ 

rr< mérito, contra v saber verdadeiro " 
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GIORDANO BRUNO 
Alguns anos após a morte de Copérnico, ocorrido 

em X453, o Concilio de Trento desencadeou a Contra-
-Reforaa passando a ser obrigatória a crença na Bí-
blia como texto infalível. E assim, porque nas escri-
turas sagradas estava escrito que Josué havia feito o 
Sol parar, então era o Sol que girava em volta da Ter-
ra e não esta ao derredor dele, como pregava Copér-
nieo. 

Naturalmente, houve quem se insurgisse contra 
isso e a primeira vítima da perseguição clerical foi o 
monge italiano Giordano Bruno (1548-1600). Proce-
dendo mais por intuição do que par raciocínio mate-
mático, Bruno levou a revolução copernicista até às 
suas últimas conseqüências. Defendeu a tese de que 
a Terra não está no centro do Universo, coisa nenhu-
ma! Ela girava em volta do Sol, como acontecia aos 
demais planetas. E mais ainda: nem mesmo o Sol era 
o centro de todo o Universo, também não! O Sol se-
ria, segundo Bruno, apenas uma estrela dentre muitas 
outras, cada uma rodeada por sua vez de outres pla-
netas. Nâo existiria nenhum céu perfeito, com estre-
las fixas, como se admitia até então. O Poder Divi-
no, sendo infinita, teria criado, isto sim, um Univer-
so infinito, povoado com um número infinito de glo-
bos, que- encontram em si próprios o princípio de seu 
movimento, de modo que até mesmo o Sol girava em 
derredor de seu eixo imaginário. 

Esta perspectiva mais ampla faltou a Copérnieo e 
o próprio Galileu a tanto não se aventurou por falta 

(Estes parênteses são para justificar estas linhas: 
no dia 14 de outubro de 1990, imerecidamente encar-
regados pelos estimados amigos Felipe e Doroti Sal» 
mão para fala rem nome do Templo Espírita "Vicen-
te d© Paulo" ao ensejo do lançamento da pedra funda-
mental da construção do Núcleo Assístencial "Avelina 
Maria de Jesus"', no Bairro Aeroporto HIt em Franca 
(SP), externamos estas reflexões, que, abusando da pa-
ciência do leitor querido, passamos para o papel). 

Tendo o Mestre Jesus encerrado o seu ministério 
público na Galiiéia, subiu para a Judéia e, chegando 
a Jerusalém, sofreu intenso assédio dos saduceua e 
des fariseus, por razões que seria aqui fastidiosa enu-
merar, valendo apenas o convite para a leitura dos 
Capítulos 23 a 25 do Evangelho que nos legou Mateus, 
onde, após severo libelo contra os escribas e fariseus 
(cap. 23), o Senhor culmina com o quadro alegórico 
do Juízo Final (cap, 25, w . 31 a 48). 

Nele Jesus figura o Filho do homem regressando 
na sua glória e, após sentar-se no seu trono glorioso, 
com todos os anjos, reunidas as nações ,separará, co-
mo paster, as ovelhas i direita e os cabritos à esquer-
da. Aos da direita dará a posse do reino dos céus, 
porque, dirá ele, "üve fome e me destes de comer, ti-
ve sede e me destes de beber; careci de teto e me 
bospedastes: estive nu e me vestistes; achei-me doen-
te e me visitastes; estive preso e me fostes ver". "Mas, 
indagarão, "Senhor, quando foi que te tomos tudo 
isto?", recebendo como resposta que "Em verdade vos 
digo, todas as vezes que isso fizestes a um destes mais 
pequeninos dos meus irmãos, foi a mim que o fizes-
tes". E sentenciará os d* esquerda ao fogo ctemo 
porquanto, ao negarem o pão, a água, o teto, « agasa-
lha, o consolo e a esperança a um destes mais peque-
nos terão faltado com a assistência ao próprio Mes-
tre.' E concluirá afirmando que estes irão para o su-
plício eterno, e os justos para a vida eterna. 

Esta mensagem moral abre o capítulo XV de i» 
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da provas científicas. Como se vê? Bruno ousadamen-
te foi mais longe; e, tendo residido em Paris e em 
Londres, caiu na ingenuidade de regressar à Itália, 
onde foi aprisionado, julgado pela Santa (Santa?) In-
quisição e porque recusasse reconhecer seus erros 
(erros?) — foi queimado vivo em 1600. Queimava-se 
o corpo para purificar a alma do herege!... 

Hoje, qualquer ginasiano sabe que a razão esta-
va com Giordano. E a Astronomia dos nossos dias (sé-
culo XX .quadra final dos anos 80), defende a tese da 
existência inclusive de vida organizada em outros mun-
dos. Sabemos que é o nosso Sol apenas uma das cem 
ou cento e cinqüenta bilhões (isto mesmo que o meu 
leitor leu: uma das cem ou cento e cinqüenta bi 
thões!) de estrelas em nossa Galáxia. E como existem 
pelo Universo um número enorme de outras galáxias, 
às vezes até bem maiores do que a nossa modesta Via 
Láctea, ascende a masi de 100 mil o número de outros 
sistema planetários semelhantes ao nosso onde é pos-
sível a existência de vida organizada. 

Arrematando nosso comentário, diríamos que a 
ciência astronômica está chegando a uma conclusão já 
anuncida por Bruno, com sacrifício de soa vida; a 
uma conclusão que é tese defendida também pelo Es-
piritismo desde metade do século passado ao afirmar, 
como já dizia o próprio Jesus, há dois mil anos, ha-
ver diversas moradas na Casa do Pai. 

Ctlso Martins 

Evangelho Segundo o Espiritismo"', intitulado "Fora 
da Caridade Não Há Salvação', acrescentando Kardec 
que, após tê-la enviado à multidão, levantara-se um 
doutor da lei e dissera para o tentar: "Mestre, que 
preciso fazer para possuir a vida eterna?". Jesus, sem 
perder a paciência, indaga ao seu interlocutor o que 
está escrita na lei, tendo recebido como resposta: 
"Amarás o Senhor teu Deus de todo o coração, de to-
da a tua alma, com todas as tuas forças e de todo o 
seu espirito, e a teu próximo como a tl mesmo". "Re«-
pondeste muito bem", disse-lhe Jesus; "faze isto e vi-
verás*. Mas, incontido e querendo parecer justo, o 
doutor insiste a Jesus: "Quem é o meu próximo?". 
O Mestre então nos brindou cosn a parábola do bom 
samaritano, que, tido como herege diante dos demais 
judeus, sobretudo dos fariseus, socorre a vítima de 
um assalto, após terem se omitido de fazê-lo um sa-
cerdote ortodoxo e um levita formalista. (Lucas, cap. 
X, w . 25 a 37. 

Ao longo da história cristã, inúmeros espíritos 
vestindo a roupagem carnal trouxeram-nos exemplos 
significativos da prática da caridade, como forma, ca-
minho ou solução única para a salvação, muitos fican-
do anônimos não pela sua falta de grandeza, mas so-
bretudo pela estrema humildade que, ao lado da fé, 
traduzem as virtudes que devem ser os fanais do can-
didato ao cristianismo puro. Disso nos dâ o seu 
depoimento Paulo de Tarso, o apóstolo dos gentios, es-
pecialmente na sua primeira Epístola aos Corintiós, on 
de, no capítulo xm, exalta, de modo irrepreensível, a 
importância de todas elas; entretanto, a caridade so-
breleva as demais. Ouçsmos, a propósito, o arauto dos 
pagãos: — "Ainda que eu falasse todas as línguas dos 
homens o a língua dos próprios anjos, se eu não tiver 
caridade, serei como o bronze que soa e um clmbalo 
que retine; — ainda quando tivesse o dom de profe-
cia, que penetrasse todos os mistérios, e tivesse per-
feita ciência de todas as coisas; ainda quando tivesse 
toda a fê possível, até ao ponto de transportar mon-
tanhas, se não tiver caridade nada sou. — E, quando 
houvesse entregado meu corpo para ser queimado, se 
não tivesse caridade, tudo isso de nada me serviria". 
E a conclusão do capítulo em tela é decisiva: "Por 
ora subsistem a fé, a esperança o a caridade — as 
três. Porém a maior delas é a caridade". 

Captando » alerta, um sacerdote francês, que. na 
encarnaçio que ora nos interessa, viveu de 24-04-1956" 
a 27-TO-1660, fet todos os estudos teológicos, fundou 
a Congregação da Missão dos Padres, esteve proso en-
tre piratas trucas .regressou à França, foi capelão-ge-
ral dos galés, fundou também a Congregação das Ir 
mâs de Caridade para cuidar dos pobres e enfermos, 
acabando canonizado pela igreja. Há até uma socie-
dade que leva o seu nome, fundada por Frédéric Oza-
nam e outros em 1833. Conta a tradição que, nas 
frias noites parisienses, ele sala pelas ruas, lanterna 
de azeite à mão. para socorrer os que haviam caído 
nas calçadas, evitando incontáveis mortes e aplacando 
muitas dores atamos falando do mentor espiritual 
de nossa casa, de Vicente de Paulo, integrante dâ pléia-
de de Fkpíritos superiores que assessoraram Allan 
Kardec, e cujas mensagens contidas nas obras da codi-
ficacão revelam a elevação do seu autor, dispensando 
maiores comentários. 

Em Franca-SP, no final do século XIX, encarno» 
um Espirito em condição humilíssima, já que, filha 
rejeitada de abastado cidadão, nlo teve erntra alternati-
va senão o trabalho duro de servidora doméstica. Co-
mo de esperar, trazendo intuitivamente a luz interior 
dos sofredores, logo descobriu o então aqui nascente 
Consolador Prometido, freqüentando reuniões espiri-
tas na casa do Cavalheiro Caetano Psteaglia Enferma 

e impossibilitada de locomoção, adquiriu, com os par 
cos e sofridas rendimentos auferidos com o árduo tra-
balho de lavadçira de roupas alheias, 400 metros qua-
drados de terreno no antigo "Campo das Galinhas 
ali edificando um modesto centro com o concurso de 
diversos companheiros, inaugurada a 30 de julho de 
1942, o qual denominou de Templo Espírita "Vicente 
de Paulo", residindo nos fundos, onde instalara o seu 
quartel-general de socorro aos mais necessitados do que 
ela própria. Essa criatura será, merecidamente, home 
nageada com a nomenclatura do núcleo assistencial cuja 
obra de pedra ora é formalmente principiada: Dona 
Avelina Maria de Jesus, a querida Sá Avelina, Sá Um-
belina ou Sá-vilina, cujos carinhosos apelidos bem re 
velam a grandeza da alma que tanto admiramos. 

Pois bem. 
Naquilo que se afirma ter ele feito a predição da 

ruína de Jerusalém, Jesus, ao deixar o templo, disse-
ra aos discípulos, quando instado a apreciar as cons-
truções: "Vêdes todos estes edifícios? Em verdade vos 
declaro: Não ficará aqui pedra sobre pedra; tudo seré 
destruído." (Mateus, cap. 24, w 1 e 2). Com isso, o 
Mestre certamente quis nos revelar que, acima das 
obras de pedra, deve pairar A GRANDE OBRA MO-
RAL, consubstanciada no seu Evangelho, na Boa No-
va cuja síntese é "Amar a Deus sobre todas as coisas 
e ao próximo como a si mesmo". Imaginássemos nós 
um grande jornal e, no caderno de classificados, um 
anúncio para essa construção moral desencadeada POT 
nosso Senhor Jesus Cristo há dois mil anos, nesse 
anúncio poderíamos ler assim: 

"GRANDE OBRA" 
PRECISA-SE COM URGÊNCIA! 

CARPINTEIROS: — para serrar a madeira dura da in 
compreensão e arrancar os pregos enferrujados e pro-
fundamente cravados do orgulho, do ódio e doi egoís-
mo. 

PEDREIROS: — para assentar os sólidos tijolos da Pre-
ce, na edificação da Caridade. 
SERVENTES: — para preparar a argamassa da Boa 
-Nova, derramando sobre a areia dolorida do sofrimen-
to, a sal da Consolação e o cimento da Esperança. 
ENCANADORES: — para canalizar a água viva da Ver 
dade na direção daqueles que tmê sede de conheci-
mentos. 
ELETRICISTAS: — para fazer a ligação da Corrente 
Positiva da Fé, estendendo a luz do esclarecimento a 
todos os que ainda se acharem nas trevas da igno-
rância . 
APRENDIZES: — para os interessados que acham que 
não posuem nenhuma das qualificações acima, existem 
inúmeras, inesgotáveis vagas, sempre abertas para cria-
turas de ambos os sexos, de todas as idades, raças < 
crenças, exigindo-se tão-somente uma única condição 
para o engajamento na Grande Obra Moral: — MOTP 
BOA VONTADE! 
MESTRE: — corno toda obra, esta com certeza tambèn 
requer um Mestre-de-obras, à altura da sua magnitude 
Ocorre, entretanto, que para esta função não há vaga 
porquanto já temos o melhor, o maior de todos: MÉS 
TRE JESUS CRISTO! 

S certo que, para a construção da casa de assis-
tência que ora se inicia, como em todas as demai-
muitos poderão contribuir, seja como o próprio traba-
lho para os que tenham capacitação profissional, sei? 
com donativos para o justo pagamento dos salário? e 
direitos trabalhistas dos profissionais contratados para 
a finalidade em questão, de acordo com as leis em vi 
gor no país. Porém para a Obra Moral, aquela que 
paira sobre a obra material (da qual não ficará pe<!v 
sobre pedra, como alertou Jesus!), é mister o atendi-
mento ao chamado feito há tanto tempo pelo M<" 
tres, e que poucos ouviram e raros a ele acudlram 
Então postulemos já a nossa inscrição, mesmo que sf 
ja no quadro dos aprendizes! 

Que a Paz que o Senhor nos deu esteja e per 
maneç» conosco! 

Franca, 14 de outubro de 1MO 
Ellseu Florentíno da Mota Júnior 

fOBS : — Os dados biográficos de S. Vicente de Pau 
lo e de D. Avelina Maria de Jesus fera"1 

fornecidos ao autor pelo atencioso e estimado irmã' 
Felipe Salomfio. Já o "anúncio" da Obra M<r»I, trnv 
crito, depois de adaptado, do n ' 13 da "Folha Pcl>-
ciai" da APOCIF, não teve o seu auto* original ider 
tifiçado e. portanto, não é citado). 

§§§ 

PREZADO ASSINANTE: 

Em caso de qualquer alteração no 

seu endereço, pedimos que nos comuni 

que arespeito. 

§§§ : ' 

GRAF ICA "A NOVA ERA» 

(Depto da Fundação Espírita "Allan Kardec ' 

IMPRESSOS EM GERAL 

Arte - Estética 

Atendemos Fedidos de qualquer cidade do 

Brasil, pelo Serviço de Reembolso Postal ou a 

faturar 

GRAFICA A NOVA ERA 

Cx Postal, 65 

Fone: 722-3317 

14 400 - Franca F 

= R Grande Obra moral = 



AG. 03 "A NOVA ERA" s i t o i f t i 

ançao a Jesus 
Jesus, meu grande amor! 
Fortalece meu coração 
Para que eu possa servir 
Em teu nome e ver a felicidade 
Sibilando nos corações aflitos. 
Jesus, ajuda-me com ardor 
Para que eu possa agir 
Implantando o teu amor. 
Sepultando as mazelas 
fim busca de libertação. 
Jesus, abre-me novos caminhos 
Para que eu possa amar, servir, 
Perdoar, ajudar e renovar 
A esperança de amar 
Naqueles corações 
Que de há muito sofrem 
Infernizados pela revolta. 
Jesus, reconheço, com amor, 
Que posso trabalhar feliz 
Na semeadura da paz, 
Na distribuição do amor 
Que existe altivo, soberano, 
Alegre, positivo e grande 
No âmago do teu coração. 
Jesus, agora, que compreendo 

, Quão grande é a felicidade 
Dos que conseguem amar 
E iluminar com lucidez, 
Entendo que a felicidade 
Pode reinar para sempre 
Em nossos corações. 
Os aflitos sofreram a transmudaçáo 
Na direção da regeneração do amor 
Os angustiados ouvirem 
O grita de alerta, 
O clarim do despertar 
E a melodia da sinfonia 
Do cântico da paz. 
Os desertores, podem voltar 
Pelo caminho da renovação 
E novamente se imbuírem 
Na beleza que frutifica 
A existência no tempo. 
Jesus, apesar da minha pequenes, 
Não me deixes perder o tempo 
Descambando à desarmonia, 
Nem fracasse prematuramente, 
Nem afasta-me do teu ensino, 
Nem afogue-me no orgulho, 
Nem sufrague em mim o egoísmo 
B nem tempere meus ânimos 
Com a codimento da inveja, 
Jesus, quero servir a todos 
Envolvida no teu Evangelho, 
Desprezar à vingança. 
Perdoar e amar sempre. 
Jesus, desejo agora, 
Que meu canto de paz 
Bafeje os corações desnorteados. 
Toque fundo às criaturas 
Que mourejam na intemperança, 
Faça palpitar o sonho1 da paz 
Nos corações dos impertinentes 
E penetre com nitidez 
Na seio da massa faminta 
Que se deplora e revolta 
Desestimulado pela incompreensão. 
Jesus! Unido ao teu amor; 
Ouço teu pedido de fé. 
Escuto o murmurar febril 
Da canção do teu enlevo. 
Prescinto a harmonia alegre 
Da bênçlo da felicidade 
Que a todos emprestas. 
Jesus, sou feliz ao teu lado. 
Escuta a minha singela 
Canção de muito amor, 
Que compuz para Ti 
Num momento de imenso amor. 

Islanda Brasil 
(Alberto Fernandes — C, Postal n* 9312) 

Porto Alegre - RS 

- UM DIA P O R É M . . . -
O Profeta MOISÉS, no Monte Sinai, ouvindo a voz 

suave do Senhor, deixou para a humanidade os man-
damentos do Decálogo, 

Mais tarde, inaugurando a Nova Era, acrescentou 
o Cristo, a esse legado, o Mandamento Maior, eis que 
representa toda a lei e os profetas: "AMA O PRÓXI-
MO COMO A TI MESMO". 

Roteiro de luz espiritual para o homem que vive 
nas trevas da ingorftncia, o amor recomendado pelo 
Nosso Mestre Jesus, ainda hoje se faz necessáiio em 
todos os instantes de nossa vida transitória, pelo Pla-
neta Terra. 

Embora em multidão, sente-se o homem inteira-
mente só, em solidão e em silêncio, porque ainda 
não compreendeu as palavras amorosas do Cristo e não 
soube criar, dentro de si, do seu Eu Interior, como 
energia libertadora, o sentimento de solidariedade, com 
receio de que dando-se ao seu semelhante teria de fa-
zê-lo participar de seus bens. 

Fechou-lhe, então, o egoísmo as portas enferra-
judas de seu coração e deixou-o prisioneiro nos subter-
râneos de sí mesmos, a sofrer a algidez de suas tor-
mentas, o acicate de suas próprias amarguras, aa tre-
vas de sua própria cegueira espiritual. 

Eis porque, ainda hoje, embora em coletividade, o 
homem se descobre como um ser isolado,( às vezes 
grimpado no cume da montanha da vaidade, ouvindo e 
sentindo o uivo da ventania que o castiga no corpo e 
no espírito; vezes outras, soterrado sob as lajes frias 
do calabouço interior em que padece, como am Ícaro 

acorrentado, assas partidas pelo impacto da queda, as 
agonias do seu Espirito combalido e escravizado aos 
reclamos de seu orgulho obscuro. 

Em seu ouvido remanesce, todavia, o eco suave e 
acarieiador das palavras sublimes do Divino Amigo, Je-
sus, Senhor e Mestre dos mestres. 

Não as escuta, porém, e não as ouve e sente-se 
perdido na própria surdez em que, somente, o ranger 
de dentes, os desesperos e as lágrimas ardentes, lhe 
dão um sentimento de vida. 

Um dia, porém, far-se-é uma luz na sua caminha-
da terrena; 
um dia, porém, sentirá, por entre as frestas de sua 
prisão, a brisa refrescante que o vivificará; 
um dia, porém, as correntes se partirão deixando-o li-
vre para os primeiros passos em demanda da porta de 
seu calabouço interior; 
um dia, porém, desiludido, cansado de tanto sofrer, er-
guerá os olhos para o Alto, ouvirá a Voz Sublime que 
o chama, retomará as asas partidas e partirá, como 
um novo ícaro resuseitado, rumo ao sol, em busca do 
Reino do Céu, porque terá, finalmente, após milênios, 
aprendido a amar o seu próximo como a si mesmo e 
a Deus sobre todas as ccusas! 

Enquanto é tempo, procura despertar, prezado lei-
tor Amigo e Irmlo. 

Procura bem compreender este conselho: 
"Disse um Mestre, com carinho, em diminuto in-
tervalo: O Gula mostra o Caminho, mas não 
obriga a trilhá-lo". 

Jorge Borges dê S"Ut« 

0 SOnHO DE T0BIHS 
Tobias desejava ardentemente ser um orador... 

Um grande orador espírita. 
Para tanto, lia e relia O Evangelho Segundo o Es-

piritismo, chegando mesmo à decorar trechos inteiros 
de muitas das mensagens ali contidas. Quantas vezes 
fora surpreendido pela esposa e pelos filhos, falando 
sozinho no quarto, em seus ensaios, 

O desejo de Tobias era tão intenso, que começou 
a ter sonhos... Repetidos sonhos... 

Num desses sonhos, Tobias viu ao longe um le-
treiro, iluminado que, lido de cima para baixo, dizia: 
"AVANTE ORADOR". 

Várias vezes o mesmo sonho, o mesmo letreiro; 
só que cada vez mais próximo... Até que um dia, con-
seguiu ler estas frases, que eram partes Integrante» do 
letreiro iluminado: 

Ao abraçar o Evangelho, 
Veja se já consegues: 
Amar indistintamente... 
Neutralizar em ti, qualquer gesto negativo. 
Ter sempre no coração, 
espaço para mais um pouco de bondade. 
Ouvir mais, falar um pouco menos... 
Receber qualquer tarefa como dádiva de Deu*. 
Aumentar todos os 
Dias a sua capacidade de servir. 
Orar trabalhando, para que, 
Recebas de acordo com o teu merecimento. 

HOSPITAL ESPÍRITA "ALLAN KARDEC" 
Departamento da Fundação ESpirita "A1IM 

Kardee", entidade de Utilidade Pública Federal 
e sem fina lucrativos. Situado em Franca — E» 
tado de Sio Paulo, à Rua José Marque* Garcia, 
675 - 14.400 — Tel. 723-2000. Mantém convê-
nios slém do INAMPS e CSM, com a CPFL, 
ECONOMUS e Banco do Brasil, 

Para tratamento doa pacientes, destacam-se: 
— Corpo Clinico Especializado: 
• Psiquiatra», Neurologistas, Clinico Geral, 

Ginecologiata», Enfermeiras, Psicólogos, 
Prof. de Educação Física 

• Terapeutas Ocupadonala e Recreacio-
n ISEM (Monitorei) 
dispondo de campos e Jardins. 

• Idealizado numa área de 10 hectares. 

Tobias boquiaberto com o inesperado, viu o letrei-
ro luminoso diluir-se, desvanecer-se aos poucos... to-
davia, ele sentia-se feli2, como nunca havia sido antes. 

No dia seguinte, ao ser realizada a eleição da no-
va diretoria do centro em que freqüentava, Tobias 
aceitou o cargo de "zelador" e assim, todos os dias de 
reuniões, passou a ser a primeira pessoa a chegar no 
centro e, enquanto abria os vttraux, as cortinas e en-
quanto espanava mesas e cadeiras, mentalizava multas 
das passagens evangélicas, as quais conhecia de cor e, 
com isso, cooperava com os mentores espirituais, na 
preparação do ambiente, para os trabalhos da noite. 

No término dos trabalhos, Tóblaa dirigia-se para 
casa, imensamente feliz... Deitava-se e dormia tran-
qüilamente,,. Mas, enquanto o seu corpo físico des-
cansava das labutas diárias, seu espírito desprendla-se 
do corpo adormecido e então era levado pelos gufaa 
espirituais i uma reglío nlo muito distante da Ter-
ra e, assim falava todo emocionado, com muito amor. 
sobre os ensinamentos do Evangelho, à uma multldlo 
de entidades desencarnadas, carentes de esclarecimen-
tos. 

Entre a criatura e o Criador, existem tintos ca-
minhos de ascensão espiritual.,, Tantas tarefas a se-
rem realizadas,.., 

São caminhos nem sempre escolhidos pelas cria-
turas, mas, que garantem a felicidade... principalmen-
te quando percorridos com amor. Pds. somente o 
amoi- puro, ensinado pelo Cristo, pode nos trazer a 
felicidade! 

Antínio Lúcio 

S E M E N T E I R A C R I S T A 

Ouçam, todos os gabados, das 20,30 às 

21:00 horas, o programa radiofônico, SEMEN-

TEIRA CRISTA na Rádio Difusora de Franca. 

Um programa da MOCÍDADE ESPIRITA DE 

FRANCA que, vem há mais de 30 anos tninte-

ruptos, divulgando a Mensagem Espírita Cristã 

pelo Rádio. 

NAO PERGUNTE Õ~ OUE «T SEU *PA?S PODÍ Wh. 
ZER POR VOCi, MAS O QUE VOCt PODE FAZER 
PELO SEU PAÍS. John F Ktnnedv 

A S S I N E O J O R N A í / ^ A J V O V A K R A ^ 

Preencha o Cupon abaixo e envie para a Caixa Postal, 65, em 
nome do Jornal "A Nova Era". CEP 14.400 - Franca - Sâo Paulo 
Brasil. Acompanhado de Vale Postal ou Cheque Nominal. 

| | Assinatura Nova (""'"" 1 Assinatura Renovação 

Homfl 

R n a r v á 

Cidade 

Anual Crf 600,00 

ftifi—I 

CEP Estado 

Colaboração Cr$ 1,000,00 
Í 8 S — 
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EMISSÁRIO ESPIRITISTIl 
FEIRA VENDE 10.704 LIVROS ESPIRITAS EM 

BELÉM: — EJncerrou-se dia 02 de dezembro último a 
Primeira Feira do L m o Espírita de Belém, que este-
ve em atividade desde o dia 24 de novembro. Uma 
realização dos espiritas de Belém, sob a coordenação 
da União Espírita Paraense, a Feira movimentou cer-
ca de 600 pessoas trabalhando voluntariamente em 
quatro turnos diãrios e ininterruptos de três horas e 
mela cada, além de uma equipe de apoio na reposição 
dos livros que se esgotavam, localizada no prédio dh 
UEP. 

Apresentando uma média diária de aproximada-
mente 1.200 exemplares, foram vendidos exatamente 
10.704 livros durante esta proveitosa realização. As 
obras de maior procura, ioram as da Codificação Es-
pírita: O Livra dos Espíritos, O Livro dos Médiuns, O 
Evangelho Segundo o Espiritismo, O Céu e o Inferno, 
A Gênese, entre outras de F. C. Xavier e Divaldo 
Pereira Franco. 

Vale destacar, que os livros de cunho científ.cn, 
filosófico da Doutrina Espírita têm maior aceitação do 
público, nas Feiras do que nas livrarias e postos de ven-
das especializados, ao que entrevistados, afirmaram ser 
a necessidade de conhecimento. 

A Instalação foi de estrutura metálica, de três 
módulos, medindo 4x4 m. cada, perfazendo um total 
de 48 metros quadrados, com cobertura de lona e lo-
calizada em frente ao Teatro da Paz. 

xoxoxoxoxoxox 
SOCIEDADE ESPIRITA DE BENEFICÊNCIA: -

Iniciará em breve a construção de um complexo as-
sistencial que incluirá o Hospital Espirita Regional e 
o Instituto Espírita de Educação, além de diversas ou-
tra» atividades assistenciais que prioritariamente pres 
tarão assistência aos moradores da» periferias, crian-
ças abandonadas e aos idosos. 

A entidade constituiu seus órgãos de Administra-
ção para o biênio 91/92 e, conta com os seguintes con-
frades; ASSEMBLÉIA GERAL: Adaumir R. de Cas 
tio - Secretário Efetivo; Laerte F, Monteiro- - Ass. de 
Secretário; CONSELHO DELIBERATIVO: Sebastião T. 
Bolsoni - Presidente; Antônio T. MingMn - Secretário 
Adjunto; Dorival L. Pavin - Secretário Adjunto1; CON-
SELHO FISCAL: Amilton Rozani, Ricardo P. Scaff, Re 
nllda C. Marcão; DIRETORIA EXECUTIVA: Presiden 
te - Miguel P. Scaff Vice Presidente - Ricardo N. Gia 
chetto, Secretário Geral - JuaTez de J . Gouveia, Se-
cretário Adjunto - Antônio L. Sereno, Diretor Finan 
ceiro • Carlos R. de Marchi, Dir. Financeiro Adjunto 
- Valdo S. Garcia, Diretor de Serviços Administrativos 
. José A. Sioca. " 

Vale destacar, ainda, que a partir de janeiro ini-
ciaria filiações ao Quadro Social nas categorias de Só-
cios Efetivos e Contribuintes, estando a Secretaria da 
Sociedade a disposição no período das 14:00 às 18:00 
horas de secunda a sexta-feira, em sua sede (Av. An-
tônio L . de Marchi, 333 D. Industrial — S. J . da 
Rio Preto fSP) — fone: 0172 - Í2-842S 

xoxoxoxoxoxox 
ANUÁRIO 91: — Acaba de ser lançado o ANUA-

RIO 01, com 256 páginas, trazendo no seu contexto, os 
mal» expressivos acontecimentos que marcam as ativi-
dades espiritas de todo o mundo, durante o ano 
de 1 m , ^ 

Trata-se dc um livro documento í(ue todos o» es-
piritas jé se habituaram a ler e Até colecionar, tanto 
para consultas doutrinárias conto históricas 

O Anuário Espírita surgiu era 1964 e durante t-
des « t«s anos tem procurado registrar a história do 
Espiritismo, através dos acontecimentos que marcam o 
dia a dia. relatados pela imprensa, sobretudo pela im 
prensa espírita d 0 Brasil e de outros países. 

Com uma leitura agradável e instrutiva, o livre 
trai reportagens, noticiários, leitura edificantes, fatos 
mediúnícos cinema/vídeo entre eutroa. Pedidos pe-
dem ser feitos diretamente ao TDE (Cx. Postal, 110 -
CF3> U.800 — Araras (SP> — Telefones- 41.2388 e 
•1.7134! 

xoxoxoxoxoxox 
NOTICIAS DA USE: — Nestes primeiros anos de 

ps t io , a Diretoria da USE pode iniciar i implementa-
ção dw pontos básicos de sua proposta inicial homo-
logada oelo ODE era 15 <W julho de 1800, com destaque 
para: I) Em 2 de dezembro de 90, o CDE aprova o 
delineamento do 8"? Cangrcsso Estadual Espirita, pre 
visto para o período de 30 de abril B 03 de maio de 
j l i T< m~ Ontral: "O CENTRO ESPÍRITA EM SU* 
DTMFTVSAO CÓSMICA*; 3) Comissão Organizadora: M<*-
rr Seba Luiz A. Baliciro, Altivo Ferreira Sérgio Pa-
Hzoti», Luiz A. Zanardi, Edcr Favero Antônio C. Per 
ri de Carvalho 41 A Federado Espírita do Estado de 
SSn Paulo envia ofício à USE em 7 de dewsmbrc dc 
I9IX1. solicitando apoio e participação no programa 
GRESSO ESPÍRITA 91 A Diretoria Executiva da USE 
apelar* a participação da e-missão deite congresso. 

xoxoxoxoxoxox— 
PASSAMENTO: 

WANDA FURTADO TRAMONT1NA: - No dia 18 
de dewmbro p.p . , ocorreu o desencarne dessa consi 
derada cwifreira esposa do w . Armando Tramonti 
M : professora aposentada, que exerceu o cargo dc 
Aisistente de Diretor n,i D F d- Araraquara Cfel 
j a saudosos o companheiro Armando Tramwitina e 
demais filhes; Carlos Alberto Tramontina. 34 anos, 
jomolisfa da TV Globo; Douras, 32 nrws. rini ri-n 
dentista, Rodrigo e Henato {gêmeos). 18 anos ainda 
«tn^ttRtn 

O conhecimento da Doutrina Espírita, levou à de-
sencarnada a aceitação da Justiça Divina, passando pe-
las dores e sofrimentos, com resignação, deixando pa 
ra os familiares o convite para que a vida continue 
naturalmente, 

Ao seu Espirito ora liberto, nossos votos de paz e 
progresso espiritual com Jesus. 

——xoxoxoxoxoxox—— 
CLE DE PORTO ALEGRE - (RS): — Fundado em 

26 de julho do ano anterior, com 27 sócios, e sob a res 
ponsabilidade do confrade João Carlos Pereira da Sil 
va (Cx. Postal, 1305 — 90.001 — Porto Alegre, RS). 
O Clube do Livro Espírita é mais uma luz na divul-
gação dos postuladas espiritistas. Como atrativos para 
brindar os sócios, a organização utiliza: a) em julho, 
junto com, a livro do mês, o Clube entregou um exem-
plar do Jornal 'Luz de Damasco", b) em agosto, en-
tregou a todos os associados o livro infantil "Rizzi — 
A Bonequinha Preta, e) em setembro, uma pasta-brin-
de (para arquivar os Boletins mensais, mensagens, re-
cibos, etc. d) em outubro, os sócios receberam dois li 
vros: O mês e mais o infantil "O Menino Girassol". 

Além disso, os livros são entregues em sacolas 
plásticas, com mensagens e marcadores dc páginas. São 
pequenas coisas que cativam os sócios. E fica a idéia 
para todos os outros Clubes, usar a imaginação para 
tomar o seu Clube cada vez mais atraente. 

xoxoxoxoxoxox 
61 TURMAS DA DATILOGRAFIAS E CORTE E 

COSTURA: — A Sociedade Filantrópica "Nosso Lar", 
que tem como presidente o considerado confrade Fran-
cisco Cruz Schraidt, formou sua 61* turma dos cursos 
da Escola de Datilografia e Corte e Costura, no perío-
do de 10/09 a 21/12/90. A sessão solene de entrega 
de Certificados em seu salão nobre (Praça Nicolau Car 
pintierl, 50 — V. Xavier) no dia 22 de dezembro p . 
passado e, teve como paraninfo o presidente da Loja 
Maçônica "União e Fidelidade" Márcio Roberto P . 
Dutra. 

xoxoxoxoxoxox 
CRISTIANISMO: — órgão da Associação Providên 

dia de Cultura Cristiana, depublicação trimestral, em 
suas edições de números 202 e 203 de 1990, trás vá-
rios artigos de cunhos doutrinários além de uma tra-
dução do periódico "Tribuna Espírita" sobre a vi-
sita da espiritista Bárbara Mikhailavna Ivanova no Bra 
sil. No exemplar de Abril/Junho/80, é destacada a 
noticia divulgando ESPIRITAS BRASILEIROS CONS 
TRÓEM HOSPITAL E ESCOLA (Sociedade Espirita de 
Beneficência — Cx. postal, 333 — São José do Rio 
Preto - SP) e, uma mensagem extraída do Livro Glos 
sário Espírita Cristão psicografado pelo consagrado tri 
buno baiano Divaldo Pereira Franco 

xoxoxoxoxoxox 
SEXTO SENTIDO — TERMO KARDECISTA: — Ao 

contrário do que se pensa a palavra "Sexto sentido 
já foi usada por Allan Kardec na "Revista Espírita" de 
outubro/1864 no artigo que trata da Visão Espiritual 
ou Sentido Espiritual (ver págs. 289, 299 da I a EVi 
EI7ICEL trad. J. Abreu Filho). 

O saudoso confrade e escritor J T. de Paula assi 
nala na obra "Dicionário de Espiritismo" 3' ed. BELS. 
1976 pág. 238, que Rkhet escreveu obra clássica so 
bre "Sexto sentido", com várias definições c teoria, 
equivalente a dada por Kardec, segundo nosso pa 
necer. 

No final do artigo da Revista Espírita acima citii 
do JCardee chama a atenção das espíritas da época (o 
que vale até nosso tempo) para os cuidados a tomar 
com os ledores da sorte, especialmente quanto às pre-
visões futuras, para não caírem no ridículo: ele diz 
textualmente: "Por isto u r i » lmprud«nte confiar-se ds 
manelr» absoluta nas p>edições e regular sua condu-
ta em conseqüência**, com grifo nosso. 

Ê incrível o número de pessoas, mesmo com cei> 
to gfrau de cultura que se deixam enganar por ledoreí 
de tarô e outras manias (mâneias . . ) ! 

xoxoxoxoxoxox 
1° CENTENÁRIO DE ISMAEL S BRAGA: — 
14 de julho de 1891 — devemos lembrar o eente-

nário de nasr-menfo do maior propapanista do Espe-
ranto na seara espírita; nasceu o prof. Ismael Gomes 
B-apa nes arredores de ÍTba, precisamente em Córro-
fo Alegre tendo »e transferido em 1920 para o Rio 
de Janeiro; desencarnou nesta cidade em 18 de janei 
ro de 1969 

Recebeu por intermédio Se F , Cindido Xavier intV 
meras mensagens psicowâfteas. em prosa e pwüft*. e-, 
prol da línfrtia internacional. Algumas delas se encon-
tram nas obras do médium de Uberaba, como "Cartas 
do Co- «e8«* e "NóMff .fcfcro* amlms j l editadas M 
tpnfvw nela T.AKE e agora esgotadas Vale a pem 
reeditá-las. 

Deixou muitos artigos publicado* na RevHn t 
t-rnneional do Espíritittno no Reformador. e'~ • 
lientamos apenfls os clneo trabalhos sobre o EEE no 
Reformador d- 1954 ou 197B, Sua prineínal publica-
ção foi sem dúvida cs dicionário? rsperanüsta» 

-xoxoxoxoxoxox 

FORMAÇÃO DE BIBLIOTECA: — O Grupo dei Es-
tudos Espírita "Arco fri«B. mantenedor do Boletim Es 
nl'ita "Ver Comigo', tateia a organização de uma P' 
BI.IOTECA. com o objetivo de divulsar "cada vez mais 
.-> Doutrina Espírita entre todoe" E bem por isso s-
lHt» .-> todos, que de boa vontade, possam colabora-
enviando livros espiritas oara «os cuidados do confra 

de José Guilhermiao Gonçalves Aguilar (Praça Rui 
bosa, 1 - 29.500 — Alegre (ES). 

LANÇAMEHTOS - IDE: — A conceituada entid; 
de INSTITUTO DE IOFUSAO ESPIRITA, localizado r 
Avenida Otto Barreto, s/n, na progressista cidade d; 
Araras (SP), acaba de fazer inéditos lançamentos d 
importantes obras espiritistas: REVISTA ESPÍRITA -
ALLAN KARDEC - Cr$ 50,00; REVISTA ESPÍRitA 
TOMO I — 1858 — ClS 580,00; TRAJETÓRIA DE IBU 
ALMA — Antonieta V. Meyer, Padre José (Espírito 

— Cr$ 510,00; ALMA E LUZ — Francisco C. Xavier 
— Cr$ 340,00, Os pedidos de qualquer lugar do Bra 
sil, podem ser dirigidos diretamente para a Institui-
ção. 

CONGRESSO ESPIRITA DO ESTADO DE GOIÁS: 
— A Egrégia Federação H&pírita do Estado de Goiás 
promove com sucesso um auspicioso evento & CO.NJ 
GRESSO ESPIRITA DO ESTADO DE GOlAS/91, de OS 
a 12 de fevereiro próximo vindouro, na sede do In; 
tituto Educacional Emmanuel — Goiânia (GO). Em 
sua vasta programação consta: dia 09/02/91 (sábado-
RECEPÇÃO, durante o dia, ABERTURA, à noite; Dia 
10/02/91 (domingo), Manhã: O Estudo na Casa Bspi 
rita em seu contesto atual, tarde: Vantagens dos Cur 
sos Regulares de Espiritismo, Noite: Painel de Emi-
nências de Cursos na Casa Espírita; dia 11/02/91 (se 
gunda). Manhã e Tarde: O Trabalhador Espírita > 
Processo dos Cursos Regulares, Noite: Noite de Ar-
dia 12/02/91 (terça), Manhã: Reunião do Conselho Fe 
derativo Estadual. Manhã e Tarde: A Implantação h 
plementação dos Cursos Regulares na Casa Espírita 
Alternativas de Cursos na Casa Espírita, Noite: Eneer 
ramento. Maiores informações podem ser obtidas 
Federação Bspírita do Estado de Goiás .Alameda K 
cardo Paranhos, esquina cí 1.133 — Cx. Postal, '23; 
— Goiânia — (GO) — Tel.: 241-6393). 

xoxoxoxoxoxox 
4? ENCONTRO SOBRE DIVULCAÇAO DO LIVRO 

— O Centro Espirita "André Luiz", a Casa da Sopa Oi 
lando de Barras, a Livraria Espírita Ondina Vieir» 
vão fazer realizai tio dia 07 de março de 1991, nas t! 
pendências do Centro Espírita "André Luiz" (Beci> 
de Maio, 107 — Sebastião Amorim — Patos de Mina; 
— MG) o 4o ENCONTRO REGIONAL SOBRE A DIV1 -
GAÇAO DO IJVTtO ESPÍRITA, com o obiativo de de 
bater as melhores fcrtnat de levar o Livro Espírita 
tedos o» slmpafliantn • militantes do Eipiritis 
O Programa contará com os seguintes t?mas:, Imnr 
tância do Livro Espírita, Clube do Livro Espírita (Ove 
de Colombo), Banca do LÍVTO Espirita (O Livro leva-
do na Praça). Reirinlia do Livro Espírita Infantil fA 
Novas Idéia»), <!e Kardec a Chico Xavier (A Eveiu 
ção do Livro Espirita), Biblioteca (A circulação do li 
vro usado). Feira do Livro Ambulante (Uma idéia o" 
está dando eerto). A divulgação das Mensagens, jc 
nnis, revistas espíi itas (O Empenho dos Compan1 

ros), O Livre, nas Bibliotecas Públicas, A Exposição fl 

Tivro nos Centros Espíritas. Todos estes temas e 
tros mais serãei debatidos por jornalistas, escritores 
proprietários de editoras e divulgadores do Livro F. 
pirita. O convite i estendido aos espíritas de todo o 
País. Maiores informações poderão ser obtidas ecm 
Otaviano Marques Amorim (Rua Gen. Osório, 151 
Cx. Postal, 467 — Patos de Minas), Jane R. Santos (( 
584 — 38.100 — Uberaba-MG). 

XXXV ~ CONCAFRAS - PSE: — Realizar-se-á na 
cidade de Taubatê CSP), nos dias 8, 10 11 e 12 de 
fevereiro próimo. a XXXV CONFRATERNIZAÇÃO DAS 
CAMPANHAS DH FRATERNIDADE AUTA DE SOUZA 
e PROMOÇÃO SOCIAL ESPIRITA, na escolha Estadu.V 
de Primeiro grau "Monteiro Lobato" (Rua Prof. Clév -
Winsther, s/n, — Taubaté (SP). 

O tema. central será: "Convivência entre * criança 
• o idoso" « serio, também, estudados os seguintes as 
pectos: Aborto, Alcoolismo, Esperanto, Posto de A'-
sistência. Evangelúaçãrt Infantil e Campanha de i ra 
te'nidade Auta d« Souza. O Encontro conta com a f 
guinte diretoria: Pwíidénle, Evany Figueira; Secreta 
rio, Sebastiana do Prado é Tesoureiro, José Carlos Mar 
tins 

E S P E R A N Ç A 
Inspiração 31/03/1988 

QUEM VIVE' DE ESPERANÇA 
SONHA UMA VLUA FELIZ, 
E GUARDA EM SEU CORAÇÃO 

'UMA ALEGRIA SEM FIM. 
ESPERA DA VIDA SORRIR 
ESQUECE COMO SERA OS DIAS, 
SERA DE MAGOA, ETE ALEGRIA 
OU DE PROFUNDA AGONIA? 

NÂO TE LEMBRAS 0 CRIATURA 
DE AGRADECER O TEU GUIA. 
QUE AGUARDA DE TEU CORAÇÃO 
NOVAS ESPERANÇAS TARDIAS. 

ESTÂO PARA E PENSA 
NA FALSA ALEGRIA PASSADA, 
DOS BONS DIAS VIVIDOS 
RESTANDO A ESPERANÇA AMARGURADA 

MAS TODO EM TEMPO VIRA 
OH! FILHO DESN ATURADO. 
SO VÊS OS DIAS FELIZES 
RETORNANDO AO PASSADO. 

HOJE RELEMBRAS COM TRISTEZA 
AS HORAS QUE NAO VIRÃO, 
QUEM VIVEU SEM ESPERAR 
QUE TUDO NA VIDA t ILUSÃO. 

DEIXO AQUI ESTA LEMBRANÇA 
DE UM 1KMFLES SONHADOR. 
OUÇA FTLHG QUERIDO 

QUEM TE DIZ E UM PECADOR. 
Sila Maria Romaoooli 


